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Resumo 

Socializamos neste texto reflexões sobre o papel da experimentação no ensino de 

Ciências e sua relação com a constituição da memória e o desenvolvimento 

humano. A pesquisa foi realizada a partir de questionários e entrevistas com 

licenciandos em Ciências Biológicas da UFFS, Brasil. A investigação é de natureza 

qualitativa e está caracterizada como Estudo de Caso. Os dados foram 

organizados pela Análise Textual Discursiva e analisados com base no referencial 

teórico do Ensino de Ciências e da Psicologia Histórico-Cultural. Os resultados 

mostram que a experimentação é um instrumento pedagógico que produz 

motivos para que os alunos desenvolvam a atividade de estudo, viabilizando, 

assim, a apropriação cultural dos conhecimentos científicos escolares a partir da 

memorização voluntária. 
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Categoria 2. Trabalho de Investigação concluído 

 

Tema de trabalho 1. Investigação e inovação na prática docente 

 

Objetivo 

Discutir sobre o papel das atividades experimentais no ensino de Ciências e sua 

relação com a constituição da memória e o desenvolvimento humano. 
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 Referencial teórico 

É papel da educação escolar dar condições para que os alunos se apropriem de 

conhecimentos do meio cultural. Para Vigotski (2012), a constituição humana 

somente é possível a partir de processos interativos que se estabelecem nos meios 

sociais, como na escola. Na perspectiva deste autor, são os signos e os 

instrumentos pedagógicos utilizados em sala de aula que fazem a mediação nos 

processos de ensino e de aprendizagem dos conteúdos escolares e provocam a 

maturação cultural dos estudantes. 

Segundo Silva e Zanon (2000), as atividades de experimentação podem ser 

consideradas instrumentos pedagógicos que viabilizam aprendizagens nas aulas 

de Ciências. Esses conhecimentos, por sua vez, precisam ser constituídos na 

memória dos estudantes e, para isso, necessitam ser apropriados de modo 

voluntário. 

Conforme a matriz Histórico-Cultural do desenvolvimento humano (Luria, 1999), se 

o aluno tiver a intenção de aprender os conteúdos, serão maiores as chances de 

ocorrer a memorização voluntária. Pela memorização voluntária aumentam as 

possibilidades de o aluno significar os conteúdos escolares e conservá-los na 

memória de longo prazo, o que lhe permite desenvolver e transformar seu 

contexto de vida. 

O processo de ensino deve ser cuidadosamente contextualizado para possibilitar 

a aprendizagem e o desenvolvimento da memória dos alunos. Para tanto, 

também é essencial que o professor tenha conhecimentos sobre como o ser 

humano aprende e como se desenvolvem suas funções psíquicas superiores, que 

atuam em conjunto para a formação do intelecto (Vigotski, 2012). 

Com base em Vigotski (2012), podemos depreender que compete ao professor 

tentar atuar na Zona de Desenvolvimento Proximal dos estudantes, que é aquela 

em que o aluno passa a agir por si desde que lhe sejam fornecidas algumas 

pistas, instrumentos externos ou lembranças. É importante identificar que 

conhecimentos precisam ser problematizados no currículo de cada série escolar, 

a fim de contribuir para o desenvolvimento humano dos alunos e, sempre que 

possível, contextualizar o processo educativo, estabelecendo relações com 

conceitos já estudados anteriormente, atentando para a realidade cotidiana dos 

estudantes. Quanto mais sistematizado for o ensino, maiores serão as chances de 

os alunos conseguirem estabelecer relações lógicas mentais entre os conteúdos e 

significar e memorizar os conhecimentos científicos escolares na memória de 

longo prazo.  

Conforme Luria (1999), o sujeito memoriza aquilo que tiver algum significado, e o 

processo é facilitado quando as informações possuem uma organização 
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 semântica, ou pela via da atividade realizada pelo sujeito ou, ainda, quando se 

estabelecem relações entre as informações e as peculiaridades individuais 

durante a formação da memória. 

De acordo com a teoria defendida por Leontiev (1978), para ocorrer a 

aprendizagem na escola o estudo deve ser a atividade principal do aluno; este 

deve sentir a necessidade do estudo e precisa de motivos que o levem a estudar, 

e isso é influenciado pelas atividades propostas em sala de aula a partir do uso de 

instrumentos pedagógicos. Neuville (2011, p. 92) explica que “os sujeitos 

envolvem-se em uma atividade porque lhe atribuem valor”. 

Os instrumentos pedagógicos, como as atividades de experimentação, quando 

usados pelo professor de modo referenciado, reflexivo e contextual, favorecem e 

potencializam o desenvolvimento mental dos alunos. Gonçalves e Galiazzi (2004) 

destacam que a experimentação motiva os alunos e professores nas aulas de 

Ciências. Para os autores, “isso significa que o ‘surpreendente’ que caracteriza a 

atividade experimental precisa ser transcendido na direção da construção de 

conhecimentos mais consistentes” (p. 240). 

Sendo assim, na tessitura deste texto serão discutidas algumas contribuições da 

experimentação no ensino de Ciências, partindo do pressuposto de que este 

instrumento pedagógico é articulador da aprendizagem de conteúdos científico-

escolares e da constituição da memória humana. 

 

Metodologia 

Este trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa de Mestrado acadêmico 

em Educação nas Ciências concluída em 2017, na qual a autora se propôs a 

discutir acerca do trabalho educativo e sua relação com a constituição da 

memória individual em um processo de formação inicial de professores de 

Ciências Biológicas. 

O estudo foi realizada junto a Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS –, 

situada na cidade de Cerro Largo no Estado do Rio Grande do Sul, RS, Brasil. 

Participaram 17 licenciandos do 10º semestre do curso de Graduação em 

Ciências Biológicas – Licenciatura – da UFFS no ano de 2015. 

A investigação insere-se na abordagem qualitativa de pesquisa em educação e 

está caracterizada como Estudo de Caso. A produção dos resultados foi a partir 

de questionários e entrevistas. Os dados foram organizados considerando os 

pressupostos teóricos da Análise Textual Discursiva (ATD), que possibilita tanto a 

análise dos conteúdos quanto do discurso nas pesquisas qualitativas (Moraes & 

Galiazzi, 2007). 
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 Neste texto serão problematizados recortes de manifestações expressas pelos 

sujeitos participantes, especialmente relacionadas ao papel das atividades de 

experimentação no Ensino de Ciências. Tais manifestações são eventos 

memorizados pelos licenciandos durante o percurso de escolarização. A 

interpretação e a análise baseiam-se em obras de autores que tratam do Ensino 

de Ciências e que discutem o referencial teórico da Psicologia Histórico-Cultural 

(Hodson, 1994; Vigotski, 2012). 

Esta pesquisa passou pela apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

universidade na qual as autoras estão vinculadas. Todos os sujeitos envolvidos 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para manter o 

anonimato dos participantes, atribuímos nomes fictícios com letra inicial L aos 

licenciandos em Ciências Biológicas. 

 

Resultados 

Os licenciandos incluídos nesta pesquisa manifestaram que contextualizaram um 

percurso de escolarização nos moldes da abordagem tradicional de ensino e 

que, sobre isso, constituíram algumas memórias. Conforme os dados emergentes, 

os participantes atribuem alguns sentidos especiais no que diz respeito ao uso de 

atividades de experimentação nas aulas de Ciências. 

Em decorrência da falta ou pouco uso de práticas experimentais durante a 

Educação Básica, Leila relata que tem a memória das “aulas tradicionais”, pois 

“fomos muito pouco para o laboratório” (Leila, 2015 – Questionário). Luciane 

parece concordar que a ausência de atividades de experimentação é um 

aspecto negativo que caracteriza o ensino vivenciado, quando afirma: “na 

Educação Básica não tive nenhuma aula prática e não tive contato com 

laboratório” (Luciane, 2015 – Questionário). 

Silva e Zanon (2000) discutem sobre a importância da experimentação no Ensino 

de Ciências. As autoras ressaltam, contudo, que não há um consenso entre os 

professores sobre a finalidade do uso das práticas experimentais. Hodson (1994) 

assevera que, em geral, os professores de Ciências consideram a 

experimentação essencial ao ensino e a utilizam durante as aulas com o intuito 

de “motivar” os alunos, ensinar as “técnicas de laboratório”, “melhorar a 

aprendizagem” de Ciências, habilitá-los a usar o “método científico” ou, ainda, 

“desenvolver certas ‘atitudes científicas’, tais como a contrapartida das ideias e 

sugestões dos outros, objetividade e disposição para não fazer julgamentos 

precipitados” (p. 300). 

Para as atividades experimentais, mesmo sendo consideradas, algumas vezes, um 

eficaz instrumento pedagógico na promoção de aprendizagens em Ciências, 
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 nem sempre é destinado no currículo escolar um tempo e espaço para sua 

realização. Quanto a isso, Rosito (2008, p. 206) argumenta que “é possível realizar 

experimentos na sala de aula, ou mesmo fora dela, utilizando materiais de baixo 

custo”. Apesar dos problemas de ordem instrumental e estrutural, o professor não 

deveria deixar de fazer uso da experimentação. É “preciso superar a ideia de que 

a falta de um laboratório equipado justifique um ensino fundamentado apenas 

no livro texto” (idem). 

Na visão dos licenciandos, em seus antigos educandários existiam algumas 

dificuldades, que, por vezes, impediam e/ou dificultavam que os professores 

desenvolvessem experimentos durante as aulas. Conforme Lourdes, em sua 

antiga escola um fator limitante para as atividades experimentais era a ausência 

de laboratório de Ciências: “durante o Ensino Fundamental nunca tive aula no 

laboratório de ciências, a escola sequer tinha um. No Ensino Médio tive aulas no 

laboratório somente nas aulas de Biologia e Física e estas eram pouco frequentes” 

(Lourdes, 2015 – Questionário). 

A experimentação é um instrumento pedagógico que pode favorecer o 

desenvolvimento da memória voluntária no contexto escolar, pois, conforme 

relatos de sujeitos participantes deste estudo de caso, as atividades experimentais 

motivam a participação dos alunos nas aulas de Ciências. Lucas comentou na 

entrevista: 

na Educação Básica, assim, o que mais me marcou... não sei se por eu 

gostar da área, né, de ciências... tinha poucas, digamos, atividades 

experimentais [...] quando me vem alguma coisa na cabeça sobre a 

Educação Básica me marca isso. […] desenvolver essas atividades fazem os 

alunos, digamos, gostar das ciências, não é? (Lucas, 2015 – Entrevista). 

Segundo Leontiev (1978), a atividade que o sujeito realiza faz com que ele se 

aproprie dos conhecimentos que estão inseridos no meio cultural, pois ela é 

constituinte do psiquismo humano. Isso reforça, então, a necessidade de se 

prestar atenção no momento de escolha e utilização dos instrumentos 

pedagógicos de ensino, como a experimentação, pois eles podem provocar nos 

alunos motivos para estudar e aprender Ciências. 

Silva e Zanon (2000) destacam que tão importante quanto fazer uso de atividades 

experimentais no ensino de Ciências, é empregá-las de modo que envolvam os 

alunos, para que, assim, possibilitem a aprendizagem dos conteúdos 

problematizados em sala de aula. Consoante Vigotski (2012), a interação é um 

aspecto primordial a ser levado em conta no decorrer das aulas, pois o aluno 

somente aprende e desenvolve sua memória se estiver envolvido no processo 

educativo, interagindo com seus colegas e professores. 
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Considerações 

Os resultados problematizados indiciam que a experimentação, utilizada como 

instrumento pedagógico no trabalho educativo para mediar os processos de 

ensino e de aprendizagem em Ciências, pode produzir motivos para que os 

alunos desenvolvam a atividade de estudo. Para tanto, o professor deve 

reconhecer-se e atuar como intermediador durante o desenvolvimento de 

práticas experimentais junto aos alunos, para direcioná-los à apropriação cultural 

dos conhecimentos científico-escolares. Compete ao docente partir da 

motivação que se estabelece no contexto escolar para envolver os alunos 

durante a problematização dos conceitos e, assim, orientá-los a sua significação 

a partir da memorização voluntária. 
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